
                                                
Título: Emperiquitados e Engomadinhos: Um estudo sobre a moda e o consumo infantil. 
Title:The study about the fashion and the consuming kids. 
Autor: Yara Eleodora Vasconcelos Teixeira 
Vínculo institucional: Centro Universitário Senac  - Mestrado em Moda, Cultura e Arte. 
E-Mail: yaraeleodora@uol.com.br 
 
 
Resumo: Este trabalho propõe uma reflexão sobre a moda e o comportamento de consumo 
infantil a partir dos fenômenos midiáticos da década de 1980 no Brasil.  
As reflexões dos autores, Edgard Morim (cultura de massa) e Albet Bandura ( teoria da 
observação) servem como suporte para a análise e entendimento deste trabalho.  
O programa “Xou da Xuxa”( 1986- 1992) de Maria da Graça Meneghel, foi objeto de 
estudo para esta reflexão. 
A imposição de uma moda totalmente inadequada para o universo infantil, praticada pelo 
programa “Xou da Xuxa, além de exigir uma postura física bastante estranha ao corpo 
infantil, confere ainda, em alguns casos, uma sexualidade inexistente na criança. Palavra – 
Chave: Moda infantil, Consumo, Marketing 
 
Abstract:  
 

This paper suggests a reflexion about fashion and kids consumer  
behavior, second the media phenomenon of the 1980´s in Brasil.     
The reflections of the authors Edgar Monim and Albert Bandura are  
used as a support for the understanding of this paper. 
The show "Xou da Xuxa" (1986-1992) of Maria da Graça Meneguel, was  
the object of study for this reflection. 
The imposition of a totally inadequate fashion for the kids,used by  
the show "Xou da Xuxa" not only requires a very weird body posture,  
but also , in some cases suggests a inexistent child sexuality. 
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Introdução 
A observação da indumentária infantil através dos tempos revela o significado da roupa 
infantil com as questões sociais, econômicas e estéticas de um determinado período. A 
influência do contexto confere às roupas infantis características específicas às necessidades 
e as regras de etiqueta de uma determinada época, e é através de imagens de quadros, fotos 
e editoriais de moda infantil que retratam o cotidiano da criança a partir do século XVII, 
que pretendo analisar a importância da roupa infantil no ato de brincar, no relacionamento 
da criança com o mundo e com o seu corpo. 
Até o século XVII, a criança era vista como ser inferior e suas roupas eram réplicas das 
dos adultos. As cores, os tecidos, as formas e os volumes usados nas roupas infantis 
demonstravam o poder das famílias e eram  agentes de distinção social. 
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Figura 1. “Prince James Francis Edward Stuart and his sister”, de Largilliére, 1865. (Arrié, 
Philippe. História Social da Criança e da Família.)  
Na figura 1 podemos observar que as crianças eram vestidas como mini-adultos e que estas 
roupas eram muito incômoda, pois tanto no menino como na menina, os movimentos são 
limitados pelo uso de sapatos altos (menino) e corselet apertado (menina). Em ambas as 
crianças pode-se observar o uso de tecidos pesados e desconfortáveis. Estes trajes 
impediam as crianças de brincar e se expressar, só era possível ter a postura de um adulto, 
postura esta totalmente inadequada para o corpo infantil que está em desenvolvimento, ou 
seja, ainda está compreendendo o equilíbrio, a relação corpo - espaço e seus limites. As 
Roupas eram escolhidas pelos pais de acordo com as regras de etiqueta da época. 
Houveram muitas críticas às essas roupas feitas por médicos e estudiosos. 
Estas críticas proporcionaram mudanças na indumentária infantil, transformando, de certa 
maneira, as roupas das crianças em trajes bem mais adequados e confortáveis.  

  
Figura 2. “The Sackville children”, de John Hoppner, 1797. 
Na figura 2. observamos que os vestidos tipo túnica eram confeccionados em mousseline e 
seda, tecidos e modelagens confortáveis que liberaram os movimentos das crianças e 
também a liberdade de expressão, pois seus movimentos não estão mais constringidos e 
desta maneira , a criança adota um comportamento mais adequado à sua idade.  
Laura Ashley reintroduziu o traje na moda no século XX.  
A moda européia, e, principalmente a francesa, para as mulheres e a inglesa para os 
homens, foram desde o século XVIII agentes de grande influência para a moda mundial. 
Para as roupas infantis, no Brasil, a regra segue o mesmo padrão, já que o Brasil foi 
colônia de Portugal, país que sofreu forte influência da França e da Inglaterra na moda. 

O século XX foi uma época de muita importância para a infância. Pensou-se muito sobre 
as necessidades das crianças nesta época. A moda para crianças estava bastante evoluída. 
Os tecidos eram mais adequados, porém alguns modelos ainda eram semelhantes aos dos 
adultos.  

No Brasil, a moda infantil no século XX contava com roupas confeccionadas em tecidos 
adequados e formas e volumes que davam liberdade à criança. Seguia a tendência mundial 
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de tratar a criança como indivíduo em formação e com necessidades específicas no 
vestir.As revistas de figurino, ou seja, revistas que traziam modelos que podiam ser 
copiados, eram agentes de divulgação do que estava acontecendo na moda. Essas revistas 
traziam informação sobre moda tanto para mulheres quanto para as crianças. Abaixo é 
possível observar imagens e ilustrações de algumas revistas brasileiras:  

Figura 3. Revista “Manequim Década de 1960 

 
Na figura 5, percebe-se que as roupas preservam as características físicas e as  

necessidades das crianças. Tanto os vestidos tipo túnica, leves e confortáveis, como o 
próprio lay-out da imagem são um convite à brincadeira.  

  
Figura 4. Revista “Tricô e Crochê” Década de 1950 

Na figura 6,  podemos ver que as meninas estão usando vestidos mais elaborados, de 
festa. Porém, estes trajes, são leves, de tecidos delicados e os acessórios que as duas 

meninas usam (sapatos, e adereços de cabeça), não dificultam os movimentos e a 
liberdade para brincar e se expressar. 

 
 

O século XX foi um século muito rico em mudanças de comportamento, estética, política, 
ciência e cultura. A indumentária da época é uma ótima ferramenta para traduzir de 
maneira bastante clara as alterações do contexto.  

O cinema e a televisão produziram diversos filmes e programas infantis que influenciaram 
a estética e os hábitos infantis no século XX..  

Adrian Forty afirma que “os objetos de design têm papel importante na reflexão 
sociológica. Através dos objetos, bem como das roupas, pode-se entender como as pessoas 
pensavam, quais os seus principais valores e o seu modo de vida”1. Forty afirma ainda que: 
“os estruturalistas sustentam que é preciso criar mitos para  resolver as contradições entre 
as crenças das pessoas. Estes mitos são frequentes nas sociedades avançadas e também nas 
primitivas. Ex: paradoxo de desigualdade entre ricos e pobres é superado pela história da 
Cinderela, provando que, mesmo pobre, ela é igual a todos”2   

                                                 
1 “O design têm a capacidade de moldar os mitos numa forma sólida, tangível e duradoura.”(Forty, Adrian. 
“Objetos do Desejo”:p.15.) 
2 “O design têm a capacidade de moldar os mitos numa forma sólida, tangível e duradoura.”(Forty, Adrian. 
“Objetos do Desejo”:p.15.) 
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No século XX, os mitos são transmitidos, muitas vezes, através da televisão, filmes e 
propaganda. 
O design pode fazer as coisas parecerem diferentes do que relmente são: criam riquezas, 
satisfazem desejos. 
A partir da reflexão deste dados é possível entender  analisar a celebridade Maria da Graça 
Xuxa Meneghel e seu programa (1986-1995) “Xou da Xuxa””, que é objeto de análise 
desta pesquisa. 
Os Programas Infantis: influência no comportamento e nos hábitos de consumo 
infantil. 
A década de 1980 foi um período bastante marcante para a história do século XX, segundo 
o ponto de visa dos acontecimentos políticos e sociaisNa cena política do Brasil, os anos 
80 foram muito importantes. Houve a anistia política, a campanha das eleições diretas, a 
morte de Tancredo Neves, o Plano Real. 
Nas artes, esta década foi bastante ecléticae todos os movimentos musicais tiveram uma 
linguagem estética que influenciou o comportamento e o guarda- roupa de todos. 
Os programas infantis na década de 80 eram muitos, porém foi neste período que o 
formato de programas infantis de auditório, onde se tinha um apresentador (a) e vários 
assistentes de palco, geralmente todos loiros, consolidou-se. Estes programas, 
principalmente o “Xou da Xuxa (1986), influenciaram a estética  e o comportamento 
infantil da época. Xuxa Meneghel virou um mito, ela representava o que muitas mães 
gostariam de ser. 3As roupas que Xuxa e suas assistentes, as “Paquitas” usavam eram 
inadequadas para as crianças, apesar de não parecer. Os shorts apertados, de tecido 
sintético, dificultavam os movimentos infantis. As botas, uma coqueluche na época, 
deformavam os pés das crianças, pois tinham salto e eram feitas em material sintético. As 
blusas, ora de barriga de fora, ora como fardas de soldadinhos de chumbo, emprestavam às 
meninas, uma sexualidade inadequada para suas idades, tranformando-as em pequenas 
xuxas. 

 Figura 6. Xuxa e Paquitas (1986) 
O comportamento de Xuxa e de suas assistentes foi um elemento de forte influência no 
universo infantil, fazendo com que meninas de diferentes idades e classes sociais se 
transformassem em consumidoras vorazes de roupas, acessórios, produtos de higiene 
pessoal, alimentos, brinquedos e outros. Xuxa percebeu que sua imagem vendia muito e 
não poupou esforços para licenciar tudo o que fosse possível. 
As crianças do consumo 
O consumo infantil é um assunto em pauta no mundo todo. 
As crianças por serem indivíduo em formação, são alvos fáceis dos marqueteiros, que  com 
bastante habilidade, transformam os pequenos em consumidores vorazes de diversos 
produtos. A psicóloga Maria Helena Masquetti, do intituto Alana afirma que: 4“Por não 

                                                 
3 Embrachaer (199 p.73-74) “esse momento  é realmente propício para o renascimento e narcisismo dos pais, 
que buscam vestir os filhos para representar aquilo que gostariam de ter sido um dia, ou aquilo que foram e 
não são mais” 
4 Maria Helena Masquetti em depoimento no site Criança e Consumo, Instituto Alana 2007. 
http://www.alana.org.br/CriancaConsumo/Home.aspx 

 

http://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A9culo_XX
http://www.alana.org.br/CriancaConsumo/Home.aspx
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terem a consciência crítica desenvolvida, as crianças não têm condições de compreender os 
‘jogos de interesse’ embutidos nos comerciais. Por isso, tornam-se presas fáceis deste tipo 
de comunicação onde a empresa em questão sabe o que quer das crianças ao passo que 
estas não sabem que estão sendo manipuladas”. 
No Brasil, celebridades como Maria da Graça Xuxa Meneghel, a Xuxa dos Baixinhos, 
influenciou os hábitos de crianças e adolescentes por toda a década de 1980 e início da 
década de 1990. Muitas empresas usaram da imagem da apresentadora para vender 
diversos tipos de produtos, Xuxa licenciou de sabonete infantil a sopa em pó, passando por 
brinquedos e roupas. Pode-se dizer que Xuxa manipulou as crianças da geração referida, 
pois ela era amada por pais e filhos e sabendo disto não deixou de associar o seu nome e 
sua imagem a produtos que contribuíram para o aumento da obesidade infantil, e também 
para a sexualização precoce das meninas.5 “Pela mescla abundante de conteúdo fantasioso, 
informações enganosas, testemunhais infantis e aval de celebridade que envolvem os 
comerciais analisados pode-se concluir sem ressalvas que os mesmos se constituem numa 
seqüência de abusos da inocência das crianças”, afirma a Dra Maria Helena Masquetti. 
Segundo tese de Vanessa Patrícia Monteiro Campos, a própria apresentadora reconhece 
seu apelo erótico: “... Todo ser humano já nasce com sua sexualidade, ninguém é 
assexuado. Acho que a sedução tem que ser bem canalizada mas não erotizo ninguém. Eu 
brinco com o Baixinhos de igual para igual e tenho respeito por eles. (Contigo, 680, 
páginas 20-21, reportagem Lília Coelho, 01/10/1988)”. 
Neste depoimento Xuxa afirma que tratava  as crianças como mini-adultos, como os 
nossos antepassados faziam na Idade Média.. 
A propaganda direcionada às crianças hoje em dia é precisa e muito bem elaborada por 
profissionais experientes que estudam a fundo os desejos ou pseudo-desejos das crianças. 
Estes profissionais são tão habilidosos que conseguem manipular pais e filhos, despertando 
desejos e a certeza de que se consumirem tais produtos pertenceram á um grupo de 
interesse. Isto é bastante preocupante, pois os profissionais de marketing e propaganda 
estão lidando com personalidades em construção, e estas manipulações podem antecipar e 
anular as fases da vida, como por exemplo a infância e a puberdade.6 “..levando em conta 
que as crianças são seres multifacetados cujo desenvolvimentos físico,  psicológico, social, 
emocional e espiritual são ameaçados quando seus valores como consumidoras superam 
seus valores como pessoas” 
Os programas infantis e as propagandas de produtos direcionados ao público infantil são 
agentes de forte influência nas mudanças de hábitos de comportamento e de consumo das 
crianças. 
No Brasil, a exemplo do mercado americano, a partir da década de 1980, o mercado de 
marketing e de publicidade já contam com estudos profundos sobre o comportamento 
infantil, em todas as etapas da infância, elaborados por psicólogos e pedagogos, ou seja, a 
manipulação é feita com embasamento científico o que a torna mais eficaz. O grande 
problema não está na eficácia das campanhas publicitárias (se estas fossem empregadas 
para vender produtos adequados ao público infantil) e sim em sua finalidade, o consumo 
de produtos que quase sempre não são adequados às crianças.  Susan Linn afirma que: “a 
criança que valoriza demais os bens de consumo estão mais propensas a serem infelizes e 
ter uma qualidade de vida mais baixa do que aquelas que valorizam mais recompensas 
internas e não-materiais como criatividade, competência e contribuição à sociedade. As 

                                                 
5 Maria Helena Masquetti em depoimento no site Criança e Consumo, Instituto Alana 2007. 
http://www.alana.org.br/CriancaConsumo/Home.aspx 
6 Linn, Susanp. 31. Crianças do consumo: Infância Roubada. 2006. São Paulo 
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crianças passam a ter seu valor medido pelo que consomem e não pelo que realmente 
são”7. 
Estas afirmações nos revela que os hábitos de consumo de moda infantil, são muitas vezes 
influenciados pelo comportamento dos pais e ainda pela mídia que associa imagens de 
ídolos e ícones infantis a produtos que as crianças passam a  desejar consumir. 
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